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o e ],10 d"'10 de ,m e(Ao, "00" e"00 dias d00" d' o lr :,e00' ot ~ 
CIIlCO, Edlflc lO dos Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da Câmara Mu nicipal ~ / 

Aveiro, reuni u ord inariam ente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, 

Prol'. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores 5 1'S. Dr. 
Henrique Teixeir a de Barbosa Mend onça, Dr' Maria da Luz Nola sco Cardo so, Sr. Jo ão 

Ferreira dos Santos e Tenente-Coron el João Carlos Albuquerqu e Pinto . 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

FALTAS : - Foi deliberado , por unanimidade, justificar as faltas dada s pelos 

Vereado res Srs . Eng" Vitor Silva e Dr. Carlo s Fragareiro . 

APRO VAÇÃO DA ACTA - Foi deliberad o, por unanimidade, aprova r a 

acra II ~ 23. 

RESUMO DIARJO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete tia tesouraria relativo ao dia 30 de Maio, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçam entais - quarenta e 

oito milhões trezentos e trinta e seis mil trezentos e setenta e seis escudos e dez 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezenove milhões 

novecentos e trinta e um mil setecentos e trinta e sete escudos e cinquenta centavos; 

Receita do dia em operações orçamcn tais - oito milhões seiscentos e setenta mil 
trezentos e cinquenra e tr ês escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operaç ões 

de tesouraria . cento e sessenta mil trezentos e setenta e oito escudos; Despesa do dia 

em operações orçamentais • vinte e um milhões duzentos e trinta e nove mil trezentos e 

vinte e um escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - trinta e cinco 

milhões setecentos e sessenta e sele mil quatrocentos e oito escudos c sessenta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte milhões noventa e dois mil 
cento e quinze escudos e cinquenra centavos. 
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CA r-.1ARA MUNICIPAL - REUN IÚ~S : - Nos ter mos do qll~ estabelece I 1tJ/ 

Art'' 19° do c. P.A. , a Câmara del iberou, por unanimid ade, analis ar a s scgum tcs qu est õé ft
não constantes da ordem de trabalhos: . 

T RA~S lT o: - Pelo Vereador Sr. João dos Santos foi feita lima referênci à ./~ \ 
fonna desordenada como habitualmente se processa o estacionamento na gr~-r" . 
maioria dos arruamentos da Cidade, procedimento que traz grandes i nco nnnie ll~ ao ,-/~ 
desenvolvimento do trânsito, pelo que, em sua opinião, seria oportuno fazer-se 1I~ ( . : 

contacro com a PSP para que, em conjunto, se estude urna forma de sensibilização daf 

POPUlaça.-o . fez .igU3. lmente uma alusão ao funcionamento das. esco las .de condução . . 

cuja s aulas de instruç ão s ão efecruadas em horas e locais menos indicados. ° que" 

proporciona um maior a lUn ~n lO da confusão. pe! ~ que deveria igualmente fazer-se um / 

contacto JUl1l0 dos .responsavelS destes estat.le!eCI111eI110S para <1111;: r .' tomem as me\:J as 
ca utelares exig íveis 

O Sr. Presidente disse que. efectivamente, é um problema que a todos In 

preocupando. mas que, apesar das diligencias já encetadas com a PSP, há sempre 

abusos. tendo referido que se toma absolutamente necessário activar a Comissão 

Cons ultiva de Trânsito, que tratará de uma forma mais cautelar estas situações, para 

além de que da mesma faz parte o Comissário (Iue tomará. com maior facilidade. 

conhecimento das realidades existentes 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto referiu-se ao problema do estacionamento abusivo do parque privativo da Câmara, 

já por diversas vezes abordado, assim como o estacionamento das motorizadas dos 

alunos da Escola Homem Cristo c que. apesar de j á ter tido a oportunidade de falar com 

a PSP. ainda nada foi feito para evitar este inconveniente. 

PISTA Nr\ UTICA DO RIO NOVO DO pRi\' CIPE: • O Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto apresentou. para conhecimento de todos. o 

calendário das provas a realiza r no corrente ano. na Pista Náutica do Rio Novo do 

Príncipe. tendo propos to ( I U~ seja prestado apoio ao Clube Popula r de Cacia. para 

realização de melhoramentos indispensáveis para aquele efeito. Foi deliberado, por 

unanimidade, que o assunto seja tido em ccu siderac ão e acompanhado pelos Srs 

Vereadores Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e Eng" Belmiro Couto. 

~ R R ANJO DO LARGO MAIA MAGALHÃES: • Também pelo Vereador 

Sr Tenente-Coronel Albuquerqu e Pinto foi feita urna refe rência ao Largo Maia 

Magalhães (IUt', em sua opinião. se encontra com um aspecto bastante degradado, 

necessitando de reparação a nível de pavimento e também da substituição de algum 

equipamento do parque infantil, tendo ainda proposto que se crie uma baia de 
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es tacionament o em frel ~l e 110 quartel dos Bombeiros, assunto que ficou p,;a : Shl~oI 6;1' 
pelos serviços muntctpats competentes. ~'\; 

C hego u à reuniã o o Vereador SI". Dr . Nogueira de Lemo s. ;A.,,:y\ , ~ ' 
FOGOS FLORE STAIS: - Ainda no uso da palavr a. c vereador Sr. Tenente \4 

Coronel Albuquerque Pinto informou que part icipou num a reunião no Go verno CivivY-'l 
11 

SOh.rc fogos florestais, a 11 (' prCS. i..diu. .0.5.'1' Governador C.iVil. e na .(IU31esteve prc.sen.'e. 0r\Sr. Presidente da Comissão de Acompanhamento de Fogos Florestais. bem COIll O I 

elementos representativos das diversas Câmara s do Distrito. Sali entou que a tónica 1 
relevante de todas as intervenções recaiu nas verbas que são dadas asCâmaras para o ' 

e feito. e que são consideradas diminuta s, e deu tamb ém conhecimento de que vat ser 

montado. no corre nte ano. um diSPOSitiVO para de tec tar fogos. para o que dis ponib ilizo u 

os Serviço s do Aeródromo Municipal. Conclu iu por dizer que o lema em debate r; f 
incfuido na Protecçã o Civil,que acompa nhará o desenvolviment o do 1''''' '''0 ~~ 

EDUCACAo PRÉ-ESCO LAR: - A vereado ra Dr' Maria da Luz deu 

conhecime nto da expos ição enviada pelo Sindicato dos Professores da Região Centro , 

em que se solicit a que a Câmara tome uma posição con tra a medida anunciada 

recentemente pelo Governo e que significa II não integração dos Jard ins de Infância, 

propo stos pe las Autarquias, na Rede Pública, medida esta {lue a Fede ração Nacional dos 

Professores considera lesiva dos interesses dos Educador es de Infância, das próprias 

Autarquias e das criança s. 

Seguiu-se uma prolongad a troca de impressões sobre esta problemá tica. que 

por todos foi cons iderad a oportuna. pelo que, por unanim idade. foi del iberado 

manifestar j unto das ent idade s gove rnamentais co mpetentes. a preocupação da Câma ra 

pela s medidas anunciadas que. a concre tizarem-se pertur bar ão gravemente os 

orça mentos fami liares e irão destab ilizar comple tament e ti funcionamento de um serviç o 

reconh ecidam ente indisne ns ávcl c fundamen tal 

PUBLICAÇÕ ES: • A mesma Senhora Vereador a deu co nhec imento de um 

oficio enviado pela C âmara .\ Iuni eipal de Oli veira do Bairro, a so licitar o apoio do 

Municíp io. co m vista à ediç ão do livr o "Os Moinh os lia Nos sa Região - Sua Vida e 

Decad ência ", da a utoria do 11r. Anton io Capao 

Considerando que se tra ia de uma publicação co m bastante interesse para a 

Região de Aveiro , foi deliberado. por unanimidade, cornpartici par media nte a aqu isição 

de 100 exe mplares 

Chegou à reunião o Vereador Sr. Eng" Helmiro Couto 
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FEIRA INTERN ACIO NAL DE ARTES A:"JATO : - Cous idcran a 

deliberação tomada na reunião de 15 do corrente mes e face à in formação pre ada 

pe los Serviços de Cul tura, foi deliberado. por unan imidade. autori zar o pagamemo da 

q uantia de cento e cinq uenta m,il cinq uenta e dois esc udos e cin quent a centavos à t . 
Cooperativa de Artesãos "A Barrica", corres pondente a 25% do preço total do espaço a \ ,.) 

oc upar pel a mesma no certame em epígrafe . ~ '\ \\-'" ~, ',ç~ 
AQUISiÇÃO DE BENS - PASSAGEM I ~F ER IOR DA CABREIfÚ\.: • Facz..& 

à inform aç ão '.éCllica prestada pelo .D.P.G. P., foi delibe ra.do. por unanit.l1idaJ e e por tf11\ 
proposta do Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça, adquirir um terreno rúsuco com a r~ 

área de 1 320 m2, pertencente a Jorge Carlos Neves Pereira Campos. pela quantia de \ 
três milhões oitocentos e setenta r nil escudos. acrescida de duzentos mil escudos de 

~:~~\t:~a~ r:::: ~ ,~ a d o a integrar na obra de "Construção da Passagem r»-
TELEVISAo rO R CABO: - O Sr. Presidente prestou informaç ões s~re o 

desenvolvimento do processo relativo á colocação das infraestru turas necessárias à 

instalação da Televisão por Cabo, tendo referido que se toma necessário tomar uma 
posição relativ amente ao alargamento da vala para colocação da tubagem que irá 

posteriormente ser alugada à Plur icanal, face ao protocolo aprovado. bem como decidir

se se será ou não de colocar esta infraestrutura nos 12 Km de vala que vão ser agora 
abertos pela Lusit ânia gas, ou deixar-se que esta quest ão seja resolvida entre esta 
Entidade e a Pluri caual, desde que devidamente acautelados os termos do protocolo 

existen te. adiantando que ente nd ia ser de seguir este procedimento. 
Seguiu-se uma breve discussão sobre o assunto, em que o Vereador Sr. João 

dos Santos emitiu a opinião de que deveria manter-se o sistema inicial, para que se não 
corra o risco de existirem sistemas mistos para o mesmo servi ço. entendendo, também. 

que a Câm ara terá todo o interesse em manter uma rubagem que lhe permite, 

eve ntualmente, 110 futuro, poder usufruir de um sistema municipal. 
também no uso da pala vra . o Vereador Sr. Nogueira de Lemos perguntou se 

existe algum estudo econ ór nico que pe r mita saber a rentabilidade que se obtem face ao 

investimento feito. o (Iue considera um dado importante para se tomar a resolução que 
e sta em causa. ao que o Sr. Presidente inform ou 'lue tudo se encontra contabilizado e 
que. numa próxima reunião. o assunto será trazido de novo à apreciação da C âmara, 

com lodos os dados susceptíveis de poderem influenciar na decisão. 

AOl JlSICÃü DE U[ NS • lU A.· - Em sequência das várias comunicações 
que tem vindo a transmitir, o Sr. Presidente infor mou que teve uma audiência com o 
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novo Mini stre da Defesa. a quem sensibilizo u para o interesse da Câmara.'na :~Ui S_i~Q_~l 
das Instalações em epígra fe, por fonn a a centralizar lodos os serviços mURld P3l:Jio 

n mc~~~ ~os trado receptividade ao assunto. aguardando-se o prosseguimento! das ~ \"j 
ucgoc taçocs. \ \~~ . 

ESCOLA DE ENFERM AGEM: - O SI. Presidente comunicou, também, daIs 
diligências rela tivas à instalação da Escol a de Enfermagem em Aveiro , tendo i nfonnado~/ 

tJuc~ a c urto prazo. v~ riio a esta Ci,dade, técn icos do Min istério da Saúde para, cm'r ' I 

conjunto. com OS · téC Il ICOS rnumcrpars, lo."""m ",,,10''' ''' ' '' 10 da extensão do terreno [I, 
que está reservado para o d eito, bem como para o (SelA, a fim de se ver da 1\ 
possibilidade d e co nstruçã o de ambas as infraestruturas. . )y'-

SaIU da reunião o Vereador Se EngO Betrmro Couro. y 
I )AV I ~I E l'\TAÇÃQ DA RUA CEGA EM S. BERNARDO: • A Câmara 

tomou con hecimento de um oficio enviado pel a Junta de Freguesia de S Bernardo, li 

dar nota de que houve necessidade de se proceder à execuç ão de diversos trabalhos de 

drenagem nos pát ios interiores das hab itaçõe s situadas ao longo da Rua Cega, que não 

estava m previstos na empreitada inicial e cujo s encargos foram assumidos na total idade 

por aqu ela Autarquia . Deste modo , foi de liberado. por unanimidade, autori za r li 

transfer ência da Importância de oi tocentos e sessenta e oi to mil e treze ntos escudos para 

a referid a Junta de Freguesia, correspondente aos gas tos efcct uados . 

(' Ar DOS SERVIDO RES DO i\IUN IClP IQ: - Por unanimid ade. fo i 

del iberado autor izar a tran sfer ência para o CAT. da quantia total de qu inhentos e quatro 

mil e noventa e oito escudos. destinada li ocorrer li despesas de natur eza perman ente 

TRÂl\ SITO - AQUISIÇÃO DE TINT AS DE TR ÁFEG O . - No seguimento 

da del iberação tomada na reun ião de 15 de Maio, corr ente, e face à infor maç ão prestada 

pelos serviços municipais competentes. foi delibe rado, por unanimidade. adquirir à 
Firma TRAFI URHE, S.A. o 1° tipo de tinta para tr áfego e à Ctx , LDA. o r tipo. pelos 

valores co nstan tes das respectiv as propostas, por se encontrarem em co ndições mais 

vantajosas em relação ao seu custo. As tintas serão adquiridas parcela rmcnte através de 

requisição. ao long o do ano , conforme as necessidades dos serviços 

IlJEM - AOL"ISICÀO DE SINAIS DE TRANSITO: - Ainda no seguimento 

da del iberação tomada na reun ião de 15 do corrente mês, a Câmara deliberou, por 

una nimidade. nos lemos da informa ção prestada pelos serviços municipai s compe tentes , 

adju dicar à Firma La MAYAL. LDA. o fomecimemo de dois tipos de sinais de trânsito, 
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" ~p~.l as q uantias, por. unidade, d. e. três mil e C).U inhent os escudos (sinais de 50 em) • l lJ' 
mil e SCICCCnl OS escudos (sinais de 60 em) para o I" trpo, e sete mil e quarroce tos 

escudos para o 2" 111'0 , os qua is serào adquiridos parcelarmenre através de requi siçã , ao V 
lo ngo do an o, de acor do com as necessidades dos serviços. ~~ 

\\''' <' . 
ARRA\l JO DA PRACA ' f ELO FREITAS E RUA OO\t1 i\ GQ~ 

CARRASCHO - ILUM INACAo EXTERIOR DECORATIVA: - l\a sequência da 

del iberação tomada na reunião de 2 de Maio, corrente, a Câmara tornou conhecime 0 

Q Ç
das pr.opOS."las.- aPIC."'.III'lllas co m vista .3.a ." iSi iiO. de can deeiros.- para os. locais C' I 
eplgrafe, as quai s correspondiam aos segumres concorrentes c cUJos valores aqui se dão! 

como tran scn tc s: N° I - ALBA - Fábricas Metalú rgicas - Augusto Martin s Perei ra. 

Herdeiros; N° 2 - !\JOV O RUMO - Coop. Produ ção Metalú rgica . CR L; e N° 3 

SO NEKES - José Sereno . Publicidade e llumtn aç âo, Lda.. 

Atendendo à div ersidad e de preços indi cad os. u Câ mara delibero u. por 

unan imidade , rem eter o processo para e studo. co m vista a poster ior adjud icação . 

GAL.ERIAS MUNICIPAIS - EXPOSICÚES; - A Ve readora Dr" Ma ria da 

Luz informou que. 110 pró ximo sábado . será inau gurada a e xposi ção de pintura de 

Hélenc de Beauvou , (1UC es tará patente nas dua s gal er ias muni cipais, 110 período 

compreend ido entre 3 e 18 de Junh o. pelo que convidou lod os os .\le mbros do 

Executivo a estarem presentes. 

Chegou de novo à reunião o Vereador Sr. ElIgO Belmir o Couto 

SEMA :"JA A VEIRO JO VE~1; - Na sequ ência da deliberação tornada na 

últi ma reunião . o Verea dor Sr. ElIgO Belmiro Cou to co nvidou todos o s elem entos do 

Execut ivo para a abertu ra da Seman a Ave iro Jovem. que terá lugar na próx ima sexta

feira , d ia 2, pelas 17 horas. 

(' O NSFLHO CO'\lS ULTIVO DA JUV r':NTUD[: • Tamb ém pelo Vereador 

Sr. Eug" Belmiro Couto fo i distribuída uma relação relativa à constituiçã o do Conse lho 

Co nsultivo da Juventud e. em que se propõe que do mesmo façam part e os seguintes 

ele mento s : President e da Asso ciação de Estudantes da Universidade de Aveir o: 11m 

represe ntante do Co rpo Nacional de Escutas ; Presidente da Associa ção de Estudantes da 

Esco la Sec undária José Estevão ; repres entante da Pastoral Juvenil: representante da 

,\ NJ E · Delegação de Ave iro: representante do Instituto Portugu ês da Juvent ude: Jovem 

Sind ica lista; Jovem Pro fissio na l; Jovem Estudante: Jov em Artista e um representante de 

uma Assoc iação Juveni l. 
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vy. A'I-
Sobre esta questão, referiu o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos ~u~ -

COIl1 espanto que OU\111 o Sr. Vereador Eng" Belmiro Co uro declarar na Rádio fe 

estavam 11 ser convidadas pessoas para o Conse lho Cons ultivo da Juve ntude, facto de 

que possuía já a confirmaç ão e esclarece u que o se u espanto resulta de não existir . 

qualq uer deliberação camarária nesse sentido, havendo. pe lo contr ário. uma de 30 de \ ,) 

Janeiro, que impunha a discussão sob re li constituição e obiectivo s do Conselho, o % ' 
nunca veio li acontecer. ""'\"0 -<"'" 

O Vereado r Sr. Eng" Belmiro Couto sa lientou a necessida de de o Cdnselho 
nascer antes da abe rtura da "Semana", para permiur um dia logo e uma definição dos 

obje ctivos que se pretendem atingir. motivo pelo qual pediu que fosse hoje I Olll a#~ , 

delibe ração sobre o assunto. fil~'1 
Neste sentido. o Se Preside nte propôs que a consti tu i ~à O do Conselho l,\J 

('ons~ l tivo para a Juventude se aprove nos termos propostos pelo Sr. Vereador Eng~ .\'J I 
Bclmiro Couto, sem preju ízo de se. poder alterar a .composiçãO; em resultado de estuer t4Y 

que eventualmente venha a ser rea lizado. 'i' 
Posta à votação a proposta do Se Pres idente , mereceu a mesma aprovação 

por maior ia, com um voto contra do Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, que 

considero u que a deliberação ora tomada era lima revogação da deliberação de 30 de 

Janeiro, pois nào tinha condições de discussão do assu nto sem UIll pr évio agendamento 

Imediatamente a seguir, iniciou-se a apreciação dos assuntos constantes da 

ordem de trabalhos 

UI\ IDADE DE SAÚ DE DE ARADAS - EXECL CÀO DO ARRUAfo. lE:\TO 

DE ACE SSO : - Dando seguimento à deliberação tomada em 10 de Abril, último, que 

procedeu à abertura de co ncurso com v ista à execução do arruame nto de acesso li 
Unidade de Saúde de Aradas, a Câmara tomou conhecime nto de que ao mesmo se 

can dida taram as seguintes Firmas: :'IJ 0 I • \ 1. MENDES. LDA.; N° 2 - EDITRA:'IJ 

Edificações e Tratamentos Anucorrosivos; N° J - LA,\ IE1RO E\ IPREITEIROS: ;-.10 " 

JO"\O :'\1AII\ & 1\1'\ IA, LDA e N° 5· CUI\'STRUTORA PAULISTA. 

De seguida, procedeu-se à verificação dos docum entos, os qua is foram 

achado s em conformida de com a Lei, pelo que, de imediato, se procedeu à abertura das 

correspondentes propostas, tendo-se verificado os seguintes valores, acrescido s de IVA' 

N° I - três milhões trezentos e sessenta e oito mil oitocentos e oitenta e nove esc udos e 

cinquenta centavos ; N° 2 · três milhões seiscentos e oitenta e nove mil esc udos ; N° J 

três milhões qua trocen tos e setenta e dois mil e oiten ta e oito esc udos; N° 4 - três 

milhões seiscentos e oitenta mil seiscentos c sete esc udos c vinte centa vos e N° 5 
quatro milhões setecentos e qui nze mil cento e um escudos. Por unan imidade, foi 
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delibe rado encarregar os Serviços Técnicos de prestarem informaç ão sobre o/a:s~~Af
com vis ta a ulterior resolução. 

URBA NIZACÃO DE NARJZ - EXECUCÃO DE INFRAESTRUTURAS g; 
ELECTRICAS: - També m no seguimento da deliberação de 3 de Abril , último, foram /;1' 
presentes as propostas com vist a à execução de infraestruturas el écrricas n\lm~ 
loteamento em Nariz. as quais foram aprese ntadas pelos seguintes concorrentes: N° 1--:"" 
ANT Ó:-.sIO SI.\lÕES - Socie dade Electrc t écnica, Lda., que informa da impossibilidade 

de apresentar PIOIK)sta: 1\0 2 - AVEISEC, E ~o 3 - \" mpreiteiros, Lda : J.OSÉ .\lAN U E~
VIEIRA SARAIVA; e N° -l- JSC - João Santos&. Coel ho, Lda.. C\~.ro.. l ', r 

Abertos os envelopes que con tinham os documentos, verifico u-se que os I 

mesmos se encontravam em conformida de com a Lei, pelo (lue, de imediato, se 

procedeu à abertura das correspondentes propostas, lIS quais indicaram os seg uinte 

valores: N° 2 - um milhão cinq uenta e oito mil seiscentos c quarenta esc udos. N° . 

oitocentos e um miluovecenros e oit.ema e oito escudos e N° 4 - setecentos c sessentr~ta -e 

três mil e OItocentos esc udos. 

Por unanimidade. foi deliberado. remeter o respectivo proces so para esn« ), 

com vista a posterior adjudicação. 

ILUMINACÃO DECORATIVA DA CA rE LA DE S. GO\jCALISHO: - A 

Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas com vista li. realiza ç ão da 

empreitada em epígrafe. cujo concurso foi aberto por deliberaç ão de 3 de Abn l, último, 

e ao qual concorreram as firmas AVEISEC - Empreiteiros , Lda.• JO SÉ MANUEL 

VIEIRA SARAIVA e JOÃO SA;-.JTOS &. CO ELIIO, LDA.. O concorrente ANTÓ NIO 

SIM<1ES - Soe. Electrot écnica, l.da. informa da impossibilidade de apresentar proposta 

para o efeito. 

Abertos os enve lopes dos documentos e consi derados os mesmos em 

conformidade. procedeu-se à abertura da... corres pondentes propostas, tendo-se 

veri ficado os ...cguune s valores , todos acrescidos de IVA: AVEISEC - Empreiteiros. 

Lda . - um milhão trezento s e trinta e seis mil cento e setenta e nove escudos; JOSE 

MANUEL VIEIRA SARA IVA - ummü hâo duze ntos e cinquenta e seis mil duzentos e 

vinte e um escudo'>; e JOÃO SANTOS &. CO ELHO, LDA. - um milhão duzentos e 

oitenta mil escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, encarreg ar os Serviços Técnicos de 

efectuarcm estudo sobre os valores apresentados. a fim de posterionn cnte a Câmara se 

pronun ciar. 

FOR NEC I.\1ENTO S - AQUISiÇÃO DE f\IATER IAL I I\ FOR~'l AT IÇQ : - Na 

sequência da consulta oportu namente efccmada ju nto das Firmas da especialidade. com 
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vista à aqu isição de, material i , , ,'t i CO ' a Câmaran~o m" , tomo" cooh";'o,o.o, ~ pcoposra i; 
aprese ntadas para o efeito pelas firma s: :-';0 I - A. :\1. LOB O IN FORMA T1CA, LO ; 

W 2 - M JCROL E ~"I E - EQ Serviços de I nfomJ~ tl ca, ' Lda.; w, ll1pamento,S e ~
PROXIMA • Serviços de Inform ática, Lda., e W 4 - lNf O RLANIJ!A • Sistemas ') 

Serviços de Informàuca, Lda. 

Dada a diversidade de materia l e valores apresentados, fOI deliberad õ. rpor \ . 

unanimidade, remeter o correspondente processo aos serviços municipais r es pec ti v~ r 

fim de prestarem fundamentada informação sob" °ass unto. "'\'11\~ <" 'f'~ ' 

CENTRO CU LTURAL E DE CONG RESSOS: - Confo rme deliberação 1 
tomada na reunião de 15 de Maio, co rrente, em que se abriram as propostas com vista à ; ) 

aq uisição de mobiliário para o Centro Cultura l e de Congressos. a Câmara analiso u:" .

informação pres tada pelos serviços muni cipais competentes, segundo a qua l, das cinc 

empresas convidadas, a Firma m UNA - Comérc io e Indústria de Mobiliár io, Lda.(é 

aqu ela que reún e as condições impostas no caderno de enc argos do respect ivo conc urso, 

dad o que, para além de apresentar os itens mais favoráve is quanto à qua lidad e técnica 

dos equipamentos, cara cter esté tico e funcional, assi stência t écnica de pós-venda 

(gara~t i a :;rri'de 3 anos) e prazo de entrega, é, aquela que aprese nta o preço globa l ma s 

vantajoso. 

Face ao expos to, a Câmara delibero u, por unan imidade, concor dar com 

teor da info rmação referida e adjudica r ao co ncorre nte - [DUNA - Comércio e Indústria 

de Mobi liário, Lda . o forneci mento do mob iliário constante do convite-circular enviado 

às Firmas, pela importância total de vinte e sete milhões novecentos e vinte c cinco mil 

quatro centos e quare nta esc udos 

TRA TA MENTO DE RESíDUOS SÓLI DOS URBAN OS PELO MÉ TODO 

DE ATERRO SAN ITÁRIO: - A Câm ara tomou conhecim ento da inform aç ão prestada 

pe los Serviços de Salubrida de, Higiene e Limpeza, relati vamente ao processo de 

Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos pelo Método de Aterro Sanitário , cujas 

propos tas foram abertas na reunião de 8 de Maio, corre nte, tendo deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a mesma , adjudicar os refe ridos trabalhos à Firma 

SURITERRA, LUA., pelo preço de treze milhões setece ntos e quarenta mil escudos, 

ac resci do de IVA, tendo em vista que, das propostas aprese ntadas, aqu ela Finna foi a 

que indicou valor mais vantajoso para o efeito 

- Segu idamente e co nsiderando que, aqua ndo da abert ura do presente 

concu rso, efectuado na reunião de 10 de Abr il, último, a respectiva del iberação não 

con temp lou, por lapso, o car ácter urgente dos trabalhos, a Câmara deliberou , por 
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nnaniuudade, conforme previsto no n" 5 do art igo n" 116' do Decreto-Lei ~::05~. ilf 
recn f icar • na parte reSpCC11\3, a citada deli beração. T' 

A UTOS OE VISTORIA E M EDICA0 ? E_TRABALIIOS: - Foi de li~erado , 1"...: 
por unanimidade. autoriza r o pagamento dos seguuues autos de vistoria c mcd lçã~~ 

tra balh os: \ ,,\~ l
- 2' Situaçã o da obra "Construção da 2" fase da rede de distribu ição de água q 

da rede de drenagem de águas residuais dos secrores fi e B, da Urbanização Forca 

VOII,lo;a", adjud icad,a a C ()n S I Tll~or a Paulista , da qua ntia de 1100'C milhões sessenta e S"!:P4'~ 
mil qui nhentos c cmqucnta c cmco escudos; ~ -; 

• 2" Situação de trabalhos a mais da obra "Recuperação do edifíc io contíguo 

ao Convemo do Carmo". adjudicada a Afonso Go mes dos Reis, da quantia de um r 
milhão seiscentos e setenta e quatro mil novecentos e quarenta c seis esc udos. . ~ 

AUTOS DE RECEPCAO OEFI~ ITIVA : • FOI delibe rado, por unanimid ade . 

aprovar o auto de recepç ão defin itiva da obra de "Construção das Instalações da 

Coo perativa de Artesãos • 1\ Barrica". adjudicada à ZEUS • Socieda de de Cons truç ões 

Civis c Industriais, Lda.• c pro cede r à rest ituição da importância que se encontra retida 

como depósito de garantia . 

- Foi aind a deliberado . tam bém por unanimidade. autorizar o cancelamento 

da garant ia bancária nO,11797, pas sada pelo Banco Espí rito Santo e Comerci al de 

Lisboa. da quantia de um milhão se iscentos e oite nta e seis mil esc udos, referente à obra 

atrás mencionada 

- Face ao auto de recep ção definitiva da obra de "Remodelação do edifí cio 

destinado às novas instalaçõe s da Biblioteca Muni cipal de Aveiro", adjud icada também 

à ZE US - Sociedade de Cous trucões Civi s e Industr iais. Lda.• foi del iberado, por 

unanimidade. aprovar o mesmo e restituir as importânc ias que se encontram retidas 

co mo de pósitos de gara ntia . 

\fais foi delib erado. por unan imidade, autoriza r o cancelamento da s 

garantias bancárias que a seg uir se indicam , referentes àquel a emp rei tada 

- ~o 290 16.0, da quantia de doze milhões treze ntos e oitenta e seis mil 

escudos. passada pelo Banco Nacional Ultramarino. S.A.; 

• r\ 0 03009 I006.'H I. da quantia de quinhen tos e oi to mil setecentos e 

sessenta e quatro esc udos. passada pelo Banco Nacional Ultramarino"S .:\. ; 

- N° 0300 9 1006329, da quantia de trezentos e quatro mil cento c cinquenta 

escudos. passada pe lo Banco Nacional Ultramarino. S ,A.; 
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- N" o . 00000 0753, da quantia de quinhentos mil escudos, passada pc ~ 
Banco Nacional de Crédito Imobiliário, SoA; · f5' 

- Apólice n'' 9203 1895. passada pela Global - Companhia de Seguros, S. "' l;r 
relativa a 5% do valor total de diversas facturas apresentadas pela citada firma. ~ 

y-r--' 
AQU ISIÇÕES: - Foi del iberado. po r unanimidade. autoriza r a ~i S iÇã0 :j'dn

m alcr~ al constante das segu i ~ les ~eqU i S i çôes :. Serviço re~U i s. i tan t~ .03 • n" 223195•. da L, 
quanna de d Ul t"IIfOS e sete mil e ouocenros escudos; SCIV1ÇO requisitante 05 - nO18/95, 
da quantia de d~.cntos e sessenta e três mil duzento s e cmquenra esc udos: Sere I 

requisitante 06. 1'\°5 . 1206. 1266, 1267, 1297 e 1298/95, das quant ias de trezento s e 

oitenta e cinco mil novecentos e trinta e oito escudos. duzentos e quarenta e quatro mil 

c cínq ucnra e seis, escudos , duzento s e treze mil quinhentos e vinte e cinco escudos, ""-"'. 

quatro centos e trinta e tr ês mil setecentos e dezanove escudos e qu a t lo ce l1 to\s~/~ 

cinquenta e seis mil oitoce ntos e oitenta e cinco escudos, respectivamente. fi ( 
LlCENCAS DE a fiRAS: - Face ao oficio enviado pe la Junta Autônoma do 

Porto de Avc iro, foi de novo submetido à consideração da Câmara o processun'' K4/93, 

da COi\ CASA, relativo à cons truç ão de um prédio na Avenida DI. Lourenço Peixinho, 

desta Cidade. Por unanimidade, foi deliberado mante r u teor da de liberaç ão já tomada 

sobre o assunto na reunião de 10 de Abril, ultimo. e, por conseguinte, informar aquela 

Entidade que a Câmara não aceita a construção da ponte de acesso direcramcrue ao 1° 

anda r, com base no .disposto na ali.nea d) do nOI, do art° 63", do u ccrelo-L. ei nO44 5 /9 '~.J-/ 
de 20 de No vembro 

- No seguimento da de liberação tomada na reunião de 2 de MaIO, último. fo ( 

de novo presente o processo nO2/95. de FER.'JA ~ DO DI,\ S BRA!\Q UINHO, relativo li 
co nstrução de lima moradia no lugar da Taipa, freguesia de Req uerco . Face as 

informaç ões t écnicas constantes do respectivo processo. que aqui se dão como 

transc ritas, foi deliberado, por unanimidade, solicitar informa ção sobre o assunto, junt o 

da C.C. R,C.. 

- Foi também apreciado o processo n" 493172, de \l A\JlJ EL AUG USTO 

PINHO rER EIRA, a apresentar exposição, com vista à legalização de uns anexos que 

possui no loca l da sua res idência, sita lia Rua Centra l, no lugar de Alagoas de Esgueira, 

freguesia de Santa Joana. Face às informações constantes do mesmo. foi deliberado , por 

unanimidade. indeferir por desrespeitar as regras estabelecidas para a construção de 
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LICENÇAS DE LOTEAM ENTO : - Em seguida. furam apreciados s P j 

seguintes processos de loteamento: . 

- N° 51!IN I, de CO\ lIL - Comércio de Imóveis, Lda.. a requerer o dircit de
subso lo, com refe rência ao lote S, Scctor B, da Urbanização Fc rca- Vc uga. Lid ~s as n 
informações t écnicas constantes do respectivo processo, foi deliberado, lXlr 

unanimida de. deferir o ped ido aprese ntado , devendo o requerente, em confo rmidad 

com o critério que vem sendo seguido pela Autarquia. proceder ao pagamentq/da j , 
quantia de quatro milhõe s cento e o itenta e um mil seiscen tos e vinte e cinco escudos, r-'" 
nos termos da inform ação técnica n'' 424/95, de 3 1 de Março. últim o. pre stada peJ6": 
D.I' .G.I' .. 'r~- -'('"' 

- N° 301/94. de HERDEIROS DE ANTÓ'J IO BART OLO\ l E~l\.lOS E 

OUT ROS, com referência a um loteamento sito no lugar de Bons ucesso. freguesia de 

Aradas. Co nsiderando o parecer emitido sobre o assun to. após re união conjunta 

realiza da entre a C.C R C. e esta Câmara Munic ipal, bem como a informação t écnica 

prestada pelo D.P.O P. n" 737/95. de 18 de Maio, foi del iberado . por unanimidade, 

de feri r nos termos e cond ições constant es da mesma, c ujo teor aqu i se dá com. o J 
transcrito e faz pan e integr ante do referido processo V' ·Vc> 

Ill .ANO l>E PORMEl\OR URBANíSTICO DA FO RCA·VO UGA 
PERM UTA DE TERR E~O S: • No seguimento da deli beração tomada na reunião de 25 

de Julho. do ano lindo . rela tiva ao assu nto em epígrafe, e face li informação prestada 

pe lo D.P .G.P.• foi de liberado , por unanimidade, recufl car a mesma na parte respeuante 

às área s dos préd ios a perm utar, porquanto a área ced ida pelo Sr. Artur Valente Filipe 

nào é de 3 442 m2, mas sim de 3 365 mz, fi qual foi atribuíd o o valor de vin te milhões 

cento e sesse nta e sete mil escudos, e no que respe ita aos lotes 4 e 5, a ceder pela 

Câmara Munic ipal, correspondem as áreas ao solo de 4 14 11I2 e 436 tIl2 e de 

pavimentos I 193 TIl2 e 1 688 m2, respect ivamente. e não as áreas referidas na citada 

deliberação. sendo aos mesmos lotes atr ibuído o valor de oito milhõe s treze ntos e 

cinqucn ta e um mil escu dos, com referê nc ia ao n" 4 e onze milhões ouoce ntos e 

dezesseis mil escudos , para o n" 5, pelo que os prédios a pe rmuta r são de igual valor 

ArcA0 SOCLAL ESCOLAR : - A Vereadora Dr" Maria da Luz informou 

que a habitual reunião do Consel ho Consu ltivo da Acção Socia l Escolar se realizou 1\0 

d ia 27 de Abril. findo . tendo dado conhecimento do co nteúdo da respect iva acta . que 

aqui se dá como transc rito . Por unan imidade. foi de liberado aprovar o referid o 

docum ento . o qual fica a faze r parte integrante do respect ivo processo 
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- Mais foi deliberado, por unanimidade, face aos esclarecimentos pres S' 

pela mesma Vereadora. apro var a proposta apresentada pelo CC.A.S.E.• cons e da 

referida acra. no sentido de se passar a subsidiar também o refeitório da Es la do 

SolpOSIO, prevendo-se que os correspondentes custos atinjam a quantia aproximada de ' 

qua trocentos mil escudos/ano, com base numa estimativa de quarenta ti 
escudos /aluno/dia, devendo os serviços municipais procederem em conformidade / ~v: \ _ 

SER" lCOS J\.I UNICl PALlZADOS DE AVE IRO: - Face ao ofiJo envi3df tll 
pelos S'.M .A. ' foi deliberado. por unanimidade. conferir p. oderes ao Sr. Presidente, OU .3 J( 

~~~C~~r !'~~~I(~:7~SE;~~~;alr:fc~:~t~:sg:: ;::e;i:I::~~ ~I~e adO::l~~:;~bu~~:_e::O I~::: ( 
para leitos pcrcolares (baixa carga), da marca Cambridge 300, pelo valor de nov 

milhões quatrocentos e noventa e seis mil e duzentos escudos , e fornecimento de um 

quebra cos tas, da marca Ecoplants w cstgator EAR I5, pela import ância de dez milhões 

novecentos c cmqucnra e três rml seisce ntos c sessenta e oito escudos. ambos os valores 

ac rescido s do IVA. respectivamente. os quais se destinam ETAR de Avciro. á .ffl 
I'RESTACÃO DE SER VICOS: • Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia total de nove-nta e cinco mil escudos ao Eng" Carlos .\1anucl 

Vieira Magal hães. referente a dua s facruras re lativas a serviços prestado s no âmbito de 

manu tenção informática e con<,Ulta.dOria,. na Secç ão d.e Obras, desta Câma ra M Ufl i C i~)a!~~ 
durante o per íodo de 28 de Março a 27 de Maio do corrente alio. J 

GARANTIAS BANC ARIAS - CANC ELAMENTO: • Face ao ofício 
apresen tado pela Firma GRÁFICA DO VOUGA, LDA. e de acordo com a informação 
prestada pelo técnico municipal responsável. foi del iberado, por unanimidade, autorizar 

o cancelamento da garantia bancária n" 95/ 111/3 1826, da quantia de cinqu enta e cinco 

mil escudos, emitida pelo Banco Fonsecas & Burnay, S.A.. com referência á feitura do 

livro "Aspectos da Estrutura S ócio-Linguística da Cidade de Aveiro". 

JUNTA DE FREGUESIA DE S. JACINTO: - Foi presente um oficio da 

Junta de Freguesia cru ep ígrafe, a solicitar o pagamento da quantia de rrezemo s e 

setenta e dois mil quatrocentos e vinte e três escudos, referente aos encargos do pessoal 

que exerce funções no Aeródromo Civil. com referência aos meses de Janeiro, 

Fevereiro c Março. do corrente ano. Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a 

transferência para aquela Autarquia da mencionada verba 
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